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- - - - ATA N.º 14/2022 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia vinte e cinco de julho de dois mil e vinte e dois. 2 

- - - - Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e dois, 3 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, 4 

pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal 5 

de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação das Atas n.ºs 12/2022 e 13/2022 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores 9 

Vereadores 10 

3.  Expediente 11 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 12 

4. DELIBERAÇÕES 13 

4.1 Discussão e votação da proposta da 3.ª Alteração ao Orçamento e Grandes 14 

Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do ano de 2022 15 

4.2 Discussão e votação da proposta de atribuição das Medalhas de Mérito 16 

Municipal 17 

4.3 Discussão e votação da proposta de atribuição de subsídio extraordinário à 18 

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Tazem 19 

4.4 Discussão e votação da proposta de atribuição de subsídio extraordinário à 20 

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Gouveia 21 

4.5 Discussão e votação da proposta de celebração de Protocolo de 22 

Colaboração entre o Município de Gouveia e a Go Romaria Associação 23 

Cultural de Gouveia para a realização do Go Romaria 2022 24 

4.6 Discussão e votação da proposta de celebração de Protocolo de 25 

Colaboração entre o Município de Gouveia e a Escola Velha – Teatro de 26 

Gouveia para a realização do Festival da Praça das Origens 2022 27 

4.7 Discussão e votação da proposta de celebração de Protocolo de 28 

Colaboração entre o Município de Gouveia e a Aprose para a realização da XI 29 

Mostra de Ovinos da Raça Serra da Estrela e Caprinos da Raça Serrana 30 
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4.8 Discussão e votação da proposta de celebração de Protocolo de 31 

Colaboração entre o Município de Gouveia e a Associasão Julião para a 32 

realização do Super Especial Rally 2022 33 

5. OBRAS 34 

5.1 Emissão de Certidão de Copropriedade 35 

6. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 36 

III. PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 37 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Luís 38 

Manuel Tadeu Marques, Presidente, Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas 39 

(PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio 40 

Machado Martins (PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José Nuno 41 

Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD), Vereadores, comigo Carla Maria 42 

Caramelo Henriques Braz, Assistente Técnica. 43 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS:- Delibera a Câmara, por unanimidade, 44 

considerar justificada a falta dada pelo Senhor Vereador Jorge Abrantes 45 

Cardoso Ferreira que, por se encontrar de férias, não se encontra presente. 46 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 47 

para deliberar, pelo Senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 48 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 49 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATAS:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 50 

12/2022, da reunião de 22 de junho, foi a mesma aprovada pela maioria dos 51 

presentes. O Senhor Presidente, porque não esteve presente na reunião, não 52 

participou na discussão e votação da Ata, como determina o n.º 3 do art.º 34.º 53 

do CPA. 54 

Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 13/2022, da reunião de 11 de julho, foi 55 

a mesma aprovada pela maioria dos presentes. A Senhora Vereadora Cláudia 56 

Martins porque não esteve presente na reunião, não participou na discussão e 57 

votação da Ata, como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 58 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 59 

SENHORES VEREADORES 60 
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2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE 61 

- - - - VOTO DE PESAR:- Deliberou a Câmara, por unanimidade, exarar em Ata 62 

um Voto de Pesar pelo falecimento do Sr. Alfredo Cabral Nunes, de 82 anos de 63 

idade, antigo colaborador desta autarquia. 64 

O Executivo Municipal expressa a todos os seus familiares e amigos, as mais 65 

profundas e sinceras condolências. 66 

- - - - 2.1.1)  TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA AÇÃO 67 

SOCIAL:- Informou que, no dia 11 de julho, decorreu a assinatura dos 68 

protocolos de transferência de competências no âmbito da ação social com as 69 

instituições, Associação de Beneficência Popular de Gouveia (ABPG) e 70 

Fundação D. Laura dos Santos (FLS) que, até ao momento, desenvolveram 71 

estas respostas à comunidade, nomeadamente o Serviço de Atendimento e 72 

Acompanhamento Social (SAAS) de pessoas e famílias em situação de 73 

vulnerabilidade e exclusão social e o acompanhamento da componente de 74 

inserção aos beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI). São dois 75 

programas importantes que, infelizmente, ainda são muito necessários e que 76 

através da parceria com estas duas instituições se continuam a concretizar no 77 

terreno. 78 

- - - - 2.1.2) ESPETÁCULOS CULTURAIS NO RECINTO DA CERCA:- Fez 79 

referência ao conjunto de eventos e espetáculos que estão a acontecer no 80 

recinto da Cerca, nomeadamente o Festival Cultural da Serra da Estrela, no 81 

âmbito da Rede da CIM_BSE. Também a Rede de Artes Formativas de Interior 82 

este fim de semana vai desenvolver um conjunto de atividades em articulação 83 

com a própria ASTA.  84 

- - - - 2.1.3) PROGRAMA “MEXE-TE COM O VERÃO”:- Informou que o 85 

Município de Gouveia, em parceria com as freguesias do concelho que 86 

entenderam aderir, está a promover o programa “Mexe-te com o Verão” que 87 

visa, essencialmente, estimular a prática desportiva e contribuir, 88 

consequentemente, para o bem-estar físico e mental da população. 89 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 90 
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- - - - 2.2.1) VOTAÇÃO DO PONTO “3.2 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA 91 

PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE CONTRATO INTERADMINISTRATIVO 92 

DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA 93 

E A JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA DE TAZEM PARA A GESTÃO 94 

DO CENTRO CULTURAL DE VILA NOVA DE TAZEM” DA ORDEM DE 95 

TRABALHOS DA REUNIÃO DE CÂMARA DE 22/06/2022:- Registou em ata 96 

uma chamada de atenção relativa à votação do ponto “3.2 Discussão e votação 97 

da proposta de celebração de Contrato Interadministrativo de delegação de 98 

competências entre o Município de Gouveia e a Junta de Freguesia de Vila 99 

Nova de Tazem para a gestão do Centro Cultural de Vila Nova de Tazem”, da 100 

reunião de Câmara de 22 de junho de 2022. Consideram que a Senhora 101 

Vereadora Cláudia Martins não devia ter participado na votação deste ponto ao 102 

abrigo do Estatuto dos Eleitos Locais. Ou seja, um elemento da Junta de 103 

Freguesia de Vila Nova de Tazem é marido da Senhora Vereadora Cláudia 104 

Martins, que faz parte deste órgão executivo. Portanto a votação da Senhora 105 

Vereadora indicia um conflito de interesses que, nomeadamente está 106 

espelhado em Lei.   107 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que o seu 108 

marido, neste momento, é Secretário da Junta e não o Presidente, no entanto, 109 

terá isso em atenção em situações futuras.  110 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador esclarecendo que 111 

de acordo com o Estatuto dos Eleitos Locais, regido pela Lei 29/87 de 30 de 112 

junho, a alínea iv) do art.º 4.º - Deveres refere o seguinte: 113 

 “No exercício das suas funções, os eleitos locais estão vinculados ao 114 

cumprimento dos seguintes princípios: 115 

iv) Não intervir em processo administrativo, ato ou contrato de direito público ou 116 

privado nem participar na apresentação, discussão ou votação de assuntos em 117 

que tenha interesse ou intervenção, por si ou como representante ou gestor de 118 

negócios de outra pessoa, ou em que tenha interesse ou intervenção em 119 

idênticas qualidades o seu cônjuge, parente ou afim em linha recta ou até ao 120 
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2.º grau da linha colateral, bem como qualquer pessoa com quem viva em 121 

economia comum;” 122 

Deve ser salvaguardado o conflito de interesses e seria preferível que não 123 

tivesse participado e votado aquele ponto. Apesar de ser a Presidente de Junta 124 

a assinar e não o secretário, a verdade é que há um contrato celebrado com 125 

aquele órgão executivo. 126 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que quem intervém diretamente 127 

é uma entidade com outra entidade, não é a pessoa A nem a pessoa B e quem 128 

assina o contrato é uma determinada pessoa que nada tem a ver em termos 129 

familiares com a Senhora Vereadora Cláudia Martins. No entanto, em situações 130 

futuras, caso entenda, a Senhora Vereadora ausenta-se no momento da 131 

discussão e votação dos pontos. 132 

- - - - 2.2.2) QUINTA DO PIMPÃO, EM RIBAMONDEGO:- Questionou 133 

novamente o Senhor Presidente se já tem alguma informação relativamente à 134 

falta de água no período de verão na Quinta do Pimpão, em Ribamondego.  135 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que já solicitou aos serviços a 136 

informação e logo que a tenha enviará aos Senhores Vereadores. 137 

2.3) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO MOSA CAETANO 138 

- - - - Em nome dos Vereadores eleitos pelo Partido Socialista associou-se ao 139 

voto de pesar pelo falecimento do Sr. Alfredo Nunes. 140 

- - - - 2.3.1) OPÇÃO GESTIONÁRIA:- Referiu que os Vereadores do Partido 141 

Socialista numa anterior reunião de Câmara solicitaram o processo respeitante 142 

à opção gestionária, nomeadamente o número de pessoas abrangidas, valores, 143 

entre outros dados, contudo, ainda não receberam a informação. Deste modo 144 

reiterou o pedido. 145 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que é uma matéria que o 146 

Senhor Vereador Jorge Ferreira tem a informação fidedigna e correta para 147 

fornecer aos Senhores Vereadores. 148 
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- - - - 2.3.2) HASTA PÚBLICA DO MERCADO:- No que diz respeito à Hasta 149 

Pública das lojas 8 e 25 do Mercado Municipal, em que os candidatos tinham 150 

faltado ao ato público, pretendia saber se já houve algum desenvolvimento. 151 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que ainda não 152 

houve nenhum desenvolvimento na questão, um dos membros da Comissão da 153 

Hasta Pública, o Dr. Hélder Almeida, esteve de férias na semana que 154 

antecedeu e entretanto ainda não houve a oportunidade para a Comissão 155 

reunir e avaliar as justificações que foram dadas pelos dois interessados pelo 156 

não comparecimento ao ato público. 157 

Interveio novamente o Senhor Vereador João Mosa Caetano questionando se 158 

essas justificações forem aceites se poderão os candidatos ainda ser 159 

qualificados. 160 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que se essas 161 

justificações forem aceites pela Comissão, pelo que os candidatos serão 162 

chamados para fazer se fazer um novo ato público.  163 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas chamando a atenção para 164 

uma coisa que lhe parece importante. O mercado já abriu, após de um longo 165 

período de obras e continuam com este processo burocrático, de cariz 166 

administrativo, limitador do regular funcionamento do mesmo. Uma vez mais se 167 

torna evidente que era essencial que este processo administrativo estivesse a 168 

decorrer no período de obra, evitando a lentidão e a falta de agilização dos 169 

processos inerentes. Desde a fase de projeto que já se sabia as lojas que 170 

tinham, os espaços que tinham, pelo que podiam e deviam ter sido agilizado 171 

este tipo de situação.   172 

E, justificar os atrasos com o facto de um Chefe de Divisão estar de férias é 173 

muito mau para a gestão dos próprios recursos da Câmara. Demonstra como 174 

de facto as coisas tendem a ficar atrasadas, tendem a demorar imenso tempo, 175 

quando se pretende uma agilização dos processos, promovendo a eficiência. 176 

Interveio novamente o Senhor Vereador José Nuno Santos questionando a 177 

Senhora Vereadora se está ciente relativamente às lojas que estão em causa. 178 
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Estamos a falar da isto loja 8 e a loja 25, que eram lojas que estavam 179 

entregues a comerciantes que antigamente estavam no Mercado Municipal, já 180 

antes da requalificação e relativamente aos quais tiveram que aguardar as 181 

respetivas desistências. 182 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas que eram comerciantes que nem 183 

sequer faziam uso do espaço que a Câmara estava a pagar e nunca foram 184 

chamados a atenção. 185 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que aquilo que sabe 186 

é que para manter estes comerciantes em condições de igualdade 187 

relativamente a todos os outros, tinha de aguar pelas suas desistências. Nós 188 

não nos podemos guiar por aquilo que achamos que sabemos, mas por aquilo 189 

que conseguimos provar. Só depois dessas desistências poderiam seguir para 190 

hasta pública. Logo, se formos ver, não mediou tanto tempo quanto isso entre a 191 

desistência e o lançamento dos procedimentos. 192 

2.4) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 193 

- - - - 2.4.1) VOTOS DE PESAR:- Relativamente aos votos de pesar pelo 194 

falecimento de funcionários da autarquia pretendia saber qual o protocolo que é 195 

seguido nestes caso, porque pensa que tem havido para além do voto de pesar 196 

o Luto Municipal. 197 

- - - - 2.4.2) MURO EM AVANÇADO ESTADO DE DEGRADAÇÃO:- Deu conta 198 

de que há um muro a seguir ao cruzamento Vinhó/Nespereira junto ao espaço 199 

da empresa Folgoconstroi, o muro é público e está em eminência de ruir. 200 

Pensa que o Senhor Presidente já deve ter sido alertado para essa situação e 201 

pretendia deixar registado este reparo e que realmente fosse feito aquilo que é 202 

necessário em relação a esse muro, tanto mais que está situado na entrada 203 

principal da cidade e não dignifica propriamente o Município. 204 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que se trata de uma questão 205 

controversa e já há bastante tempo, por um lado, os serviços da Câmara 206 

consideram que o muro não é municipal, por outro lado, o proprietário entende 207 
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o contrário, pelo que é necessário esclarecer de uma vez por todas esta 208 

questão, dado que nem por razões estéticas importa estar como está.   209 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 210 

referindo que é um assunto que se arrasta há algum tempo e há certamente 211 

forma legal de se saber se o muro é propriedade do Município ou não, ao que o 212 

Senhor Presidente respondeu que há.  213 

- - - - 2.4.3) FORMALIDADES PROTOCOLARES:- Informou que os 214 

Vereadores do Partido Socialista receberam um convite para o 118.º 215 

aniversário dos Bombeiros Voluntários de Gouveia que foi enviado através do 216 

email geral da Câmara Municipal de Gouveia, pela Dra. Bruna Reis, com o 217 

convite em anexo que os bombeiros enviaram a várias entidades, o mesmo 218 

não é personalizado, e com o envio desse convite foi escrito o seguinte texto: 219 

“A pedido do Senhor Presidente da Assembleia Municipal remeto a V.Ex.ª o 220 

convite ….”. 221 

Perante isto, é bom que se separem os papéis das pessoas, o Sr. Dr. Gil 222 

Barreiros, como Presidente da Assembleia Municipal, não tem por hábito 223 

enviar-lhes convites de nenhuma associação ou evento especial que não seja 224 

relacionado com a própria Assembleia Municipal. Portanto, é de opinião que 225 

não fará sentido que este procedimento seja feito. Recorda-se que era hábito 226 

muitas vezes os convites serem entregues em envelope fechado aos 227 

Vereadores até no dia das reuniões de Câmara. 228 

Agora, de uma forma que fica registada, institucional, a pedido do Senhor 229 

Presidente da Assembleia Municipal remeter um convite de uma associação e 230 

pedir para confirmar a presença para o email da Câmara Municipal, não lhe 231 

parece que seja o procedimento correto. 232 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo desconhecer esse assunto, 233 

talvez o Sr. Dr. Gil Barreiros tenha efetuado algum contacto com a sua 234 

Secretária e ela tenha agido dessa forma. Mas, como é óbvio, não é correto 235 

porque há aqui uma confusão da mesma pessoa em duas situações e isso não 236 

pode acontecer. 237 
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- - - - 2.4.4) CLUBE DE CAÇA E PESCA DE FOLGOSINHO:- Os Vereadores 238 

do PS receberam ainda um convite para estarem presentes no ato de 239 

assinatura do protocolo com o Clube de Caça e Pesca de Folgosinho relativo 240 

Programa de Equipamentos Urbanos de Utilização Coletiva, Sub-Programa 2. 241 

Pretendia saber por que razão o referido protocolo é assinado na Câmara 242 

Municipal, se é apenas porque a Câmara provavelmente porque a Câmara é a 243 

entidade que tem interesse que todas as coletividades, nomeadamente esta 244 

que é o Clube de Caça e Pesca, faça investimentos no concelho e quando é 245 

objeto de aprovação de alguma candidatura aqui possa ser formalizada, 246 

pretendia saber se é nesse âmbito. 247 

Pela consulta que fez a propósito deste programa, pôde verificar que várias 248 

Comissões Fabriqueiras, e outras entidades ligadas à Igreja, candidataram 249 

várias requalificações de igrejas no âmbito do mesmo. E, como os Vereadores 250 

do PS há já algum tempo, em reunião de Câmara, apresentaram uma questão 251 

que lhes foi colocada por pessoas ligadas à Comissão Fabriqueira de Gouveia, 252 

expressando a sua preocupação pelo facto de no Altar-mor da Igreja de São 253 

Pedro chover de forma abundante, estando-se a danificar património que para 254 

alem de religioso é património cultural de todos nós se não seria importante 255 

fazer chegar a essas entidades que este tipo de candidaturas também se pode 256 

destinar a requalificação de edifícios religiosos nomeadamente igrejas. Deixa 257 

registado em ata esta sugestão. 258 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo que o protocolo vai ser assinado 259 

na Câmara Municipal porque, por um lado, a Câmara tem interesse em que 260 

aquele espaço seja recuperado. É um espaço que era a sede do Clube de 261 

Caça e Pesca e deixou de a ter. E, portanto, não a tendo, obviamente, que a 262 

Câmara Municipal se disponibilizou para acolher este ato, sem prejuízo de a 263 

seguir irem verificar ao local o estado em que ele se encontra em consequência 264 

do incêndio de 2017.  265 

Relativamente à questão das possíveis candidaturas, sabem que estão para 266 

ser publicados Avisos a que se podem candidatar estas entidades, não 267 
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sabendo ao certo quando é que tal vai acontecer, mas logo que saibam 268 

informarão as diferentes entidades que possam ter interesse e necessidade de 269 

apresentar candidaturas a estes programas para, se assim o entenderem, o 270 

fazerem. 271 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo 272 

que pensa que este Aviso ainda estará aberto. A Câmara também tem aqui um 273 

papel de alertar as entidades, tanto mais que tem conhecimento que a igreja 274 

está com aquele problema.  275 

Interveio o Senhor Presidente dizendo que não sabe se o programa ainda está 276 

aberto, aquilo que sabe, porque foram informados disso, é que houve outras 277 

entidades do concelho de Gouveia, nomeadamente Juntas de Freguesia, que 278 

apresentaram candidaturas que, na altura, não foram aprovadas. Aquilo que 279 

sabem é que essas candidaturas, para efeitos de Avisos ou de outra vaga de 280 

análise e aprovação ou não aprovação, são consideradas para todos os efeitos 281 

como válidas.  282 

Tem conhecimento que há outras entidades, não apenas Juntas de Freguesias, 283 

mas também coletividades desportivas e culturais que, em conversa com os 284 

seus dirigentes, lhes chamou a atenção para essa possibilidade. Aquilo que 285 

sabe pelo contacto de um técnico da CCDRC é que, em princípio, não é algo 286 

concreto, é que iria haver uma nova vaga de Avisos para este tipo de 287 

candidaturas.  288 

Assim que tenham conhecimento para que fins, obviamente que comunicarão 289 

às Juntas de Freguesia, pois não é a Câmara que se pode candidatar, embora 290 

mais tarde seja chamada ao processo, uma vez que as candidaturas só apoiam 291 

50% do investimento. Certamente que essas entidades posteriormente vão 292 

solicitar o apoio à Câmara no que diz respeito ao remanescente do montante 293 

para o cumprimento da candidatura. Mas o que importa é que possam fazer as 294 

candidaturas dentro do prazo e desejar que as mesmas sejam aprovadas. 295 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 296 

perguntando se a requalificação que vai ser feita se destina a continuar a ser 297 
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sede do Clube de Caça e Pesca, ao que o Senhor Presidente respondeu 298 

afirmativamente.  299 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que 300 

aquilo que importa é que quando abrem estas candidaturas a informação não 301 

passar só para aquelas pessoas que estão mais próximas e para os dirigentes 302 

associativos que são próximos, a Câmara podia ter um papel importante que 303 

era divulgar no seu site ou de outras formas que estas candidaturas estão 304 

abertas mesmo quando não é a Câmara a entidade a candidatar-se. Caso 305 

contrário a informação não chega a toda a gente e a Câmara tem esse papel 306 

de fazer chegar essa informação de forma alargada. 307 

- - - - 2.4.5) RETIFICAÇÃO DE INTERVENÇÃO:- Registou em ata uma 308 

retificação a uma intervenção feita na reunião de Câmara de 22 de junho, a 309 

propósito do Mercado Municipal, referiu que teriam sido pagos à empresa 310 

Lazer Arte, o valor de 45.000,00 euros relativos a dois pagamentos de serviços 311 

de produção de imagem, sinalética.  312 

Na altura, a Senhora Vereadora Cláudia Martins manifestou a sua surpresa 313 

uma vez que só se recordava de um procedimento concursal que rondava os 314 

20.000,00 euros.  315 

Deste modo, pretendo corrigir essa sua intervenção porque de facto o valor 316 

pago à referida empresa foram 34.354,00 euros e não o valor que mencionou 317 

na altura. 318 

Para além deste pagamento que referiu há outros pagamentos relacionados 319 

com imagem, decoração do mercado, pelo que pretende que lhes seja 320 

facultado o total das despesas relacionadas com o Mercado Municipal, para 321 

além da conta final da empreitada que foi aprovada na última reunião de 322 

Câmara, desde o projeto até a despesas de fase final de decoração e imagem 323 

e etc. 324 

Pretendem ainda que lhes seja facultado o apuramento das despesas de 325 

adaptação do pavilhão dos bellinos para mercado provisório, desde o aluguer 326 

de stands, ar condicionado, identificação, imagem.  327 
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- - - - 2.4.6) CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 328 

COMPETÊNCIAS DA GESTÃO DO CENTRO CULTURAL DE VILA NOVA DE 329 

TAZEM:- Na reunião de Câmara de 22 de junho aquando a discussão do 330 

contrato Interadministrativo de delegação de competências para a gestão do 331 

Centro Cultural de Vila Nova de Tazem, os Vereadores eleitos pelo Partido 332 

Socialista questionaram acerca do cumprimento do contrato em 2020 e 333 

solicitaram que lhes fosse facultado o respetivo relatório de execução, tendo 334 

sido entregue pela Senhora Vereadora Cláudia Martins no dia da sessão da 335 

assembleia municipal. 336 

Tendo questionado sobre o facto de ter sido valor transferido para a Junta de 337 

Freguesia o montante previsto no contrato apesar do não funcionamento das 338 

piscinas por não ter sido possível contratar um nadador salvador, foi-lhes dito 339 

que o protocolo não se destina só às piscinas. Têm conhecimento disso, mas 340 

grande parte daquilo que é transferido para a Junta destina-se exactamente a 341 

esse fim. A Senhora Vereadora Cláudia Martins referiu que “até março de 2020 342 

realizaram-se um conjunto de atividades, a partir daí, devido à pandemia, as 343 

atividades ficaram suspensas, contudo o dinheiro foi aplicado em pequenas 344 

obras”. 345 

Depois de ter analisado os dois relatórios entregues, um de julho e outro do 346 

final do ano, a Senhora Vereadora teceu as seguintes considerações: 347 

Com a designação “atividades culturais” encontram-se descritas: Cantar das 348 

Janeiras com um valor de 400,00 euros, Associação Cultural Lérias - 370,00 349 

euros, Cunhas Café – 800,00 euros, Iosbrinde – 233,70, Adega Cooperativa – 350 

29,24 euros. Conclui-se, portanto, que “atividades culturais” significaram, nesse 351 

ano, 1.832,00 euros. 352 

Estão contemplados no relatório “arranjos, equipamentos e material” que 353 

seriam para as tais obras, que totaliza 849,54 euros. O resto são despesas 354 

com funcionário – 11 meses de salários que totalizam 7.043 euros e despesas 355 

com uma funcionária de limpeza – 5 pagamentos de 60,00 euros que totalizam 356 

300,00 euros.  357 
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Quando dizemos que este protocolo serviu para fazer obras no Centro Cultural, 358 

850 euros para obras é muito pouco quando temos 7.000 euros de despesas 359 

com o pessoal que, provavelmente, não estiveram aloucados ao Centro 360 

Cultural, porque a questão que têm vindo a debater neste protocolo é o facto 361 

de que se indica recorrentemente no estudo que se apresenta para a 362 

celebração do protocolo, a contratação de determinados funcionários, como 363 

aconteceu este ano, um assistente operacional e um assistente técnico, e é 364 

evidente que as atividades desenvolvidas naquele espaço ficam longe de 365 

justificar as alegadas despesas com recursos humanos.  366 

Por isso é bom que tenham noção de que isto não justifica que a Junta de 367 

Freguesia apesar de não ter aberto as piscinas pelo motivo que já foi aqui 368 

indicado, fique com os 10.000,0 euros e se diga que fez pequenas reparações, 369 

quando estas não atingiram 1.000,00 euros, o que é muito pouco para justificar 370 

o facto não ter havido a reversão de verbas e a Junta ter ficado com o valor na 371 

totalidade.  372 

 373 

2. EXPEDIENTE 374 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 375 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 376 

4. DELIBERAÇÕES 377 

- - - - 4.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA 3.ª ALTERAÇÃO 378 

AO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇOES DO PLANO DA CÂMARA 379 

MUNICIPAL DE GOUVEIA DO ANO DE 2022:- Usou da palavra a Senhora 380 

Vereadora Cláudia Martins referindo que procedeu ao envio na passada sexta 381 

feira de um esclarecimento para que os Senhores Vereadores percebessem 382 

melhor o motivo das alterações nas rubricas apresentadas, ficando ao dispor 383 

dos Senhores Vereadores para algum esclarecimento que entendam 384 

conveniente. 385 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano questionando em 386 

relação à rubrica “Pessoal em Funções”, como a Senhora Vereadora escreveu 387 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

14 
 
 

e bem, houve um reforço de 25.000 euros na rubrica “remunerações por 388 

doença e maternidade/paternidade” e estes 25.000 euros transitam da 389 

anulação que foi feita na rubrica que acabou de referir. A sua questão é em 390 

relação ao diferencial, ou seja, anularam 90.000,00 euros, porque é que foi 391 

retirado tanto valor, uma parte está justificada, a outra parte pretendia 392 

esclarecimento.  393 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que, quando o 394 

orçamento é elaborado, é feito por estimativa, uma média, tendo por base o 395 

histórico dos anos anteriores. E, uma das coisas que têm que acautelar é, por 396 

exemplo, entre tantas outras, o aumento que é atribuído à função pública no 397 

ano seguinte. É feito sempre por estimativa porque nunca se sabe o valor real 398 

do aumento. Uma vez que o valor dos aumentos salariais, infelizmente, ficou 399 

abaixo do inicialmente previsto, foi de apenas de 0,9%, aquém da previsão 400 

feita, a rubrica está dotada com valor superior ao necessário. Dada a 401 

necessidade de reajustar todas as rubricas mencionadas, foi retirado algum 402 

valor desta rubrica uma vez que não será necessário atá ao final do ano. 403 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que na 2.ª revisão 404 

orçamental feita a 21 de abril houve um reforço na rubrica “subsídio de 405 

refeição” no valor de 30.000,00 euros, agora, na 3.ª alteração, a 25 de julho, há 406 

uma anulação na mesma rubrica no valor de 10.000,00 euros. Pretendia um 407 

esclarecimento relativamente a este reforço e logo a seguir uma anulação. 408 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que não tem o 409 

documento da 2ª revisão orçamental, para poder aferir e responder com 410 

exatidão, mas se retiramos determinado valor da rubrica “pessoal em funções”, 411 

obviamente que, na rubrica do “subsídio de refeição” deve ser retirado o 412 

correspondente. 413 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador colocando a 414 

seguinte questão relacionada com a rubrica “Livros e documentação técnica” 415 

refere como justificação a “imprevisibilidade” e por outro lado fala no Prémio 416 

Vergílio Ferreira. 417 
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Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que, pelo menos, 418 

durante a pandemia, este prémio não foi atribuído e não sabiam se este ano o 419 

iriam atribuir, pelo que não foi contemplado em orçamento. 420 

Respondeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo que tem ideia 421 

que há dois anos pelo menos foi atribuído. Mas a questão é não ser previsível 422 

quando o prémio é uma coisa mais do que previsível. No que diz respeito à 423 

aquisição de “Edições de exposição João Abel Manta” pretendia saber do que 424 

se trata. 425 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que tem a ver 426 

com a inauguração de uma exposição que vai acontecer e vai ser inaugurada 427 

na senta feira das Festas do Senhor do Calvário. Vai ser uma exposição 428 

significativa com obras de João Abel em que o Museu Abel Manta vai ser 429 

“despido” totalmente e vai ser “vestido” com esta exposição.  430 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador relativamente à 431 

rubrica “protocolos” com uma anulação de 17.999,00 euros, ficando apenas 432 

com um valor residual de 1,00 euro, pretendia esclarecimento se diz respeito a 433 

protocolos que se estava a pensar celebrar.  434 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que esta anulação 435 

diz respeito ao protocolo celebrado com a ABPG relativo à utilização do Parque 436 

Senhora dos Verdes. Durante a pandemia, o protocolo deixou de vigorar e uma 437 

das cláusulas do protocolo, refere que o mesmo só será reativado com o 438 

acordo de ambas as partes, algo que até à data, ainda não aconteceu. A 439 

rubrica foi dotada, aquando da elaboração do orçamento, do valor habitual 440 

referente a este protocolo, contudo já estamos praticamente em agosto e 441 

provavelmente este protocolo não será celebrado. 442 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo que, em junho, foi 443 

lá realizada a atividade do Dia da Criança, ao que a Senhora Vereadora 444 

Cláudia Martins respondeu que apesar de ter sido lá realizada essa atividade, 445 

não havia protocolo entre as partes, dado que o mesmo foi suspenso.  446 
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Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador em relação aos 447 

restantes protocolos que estão em vigor qual a rubrica que os abrange, uma 448 

vez que não estão nesta que referiu uma vez que apenas vai ficar dotada com 449 

1,00 euro.  450 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que existem várias 451 

rubricas de protocolos, esta em concreto abrange apenas o protocolo 452 

celebrado com o Parque Senhora dos Verdes. 453 

Prosseguiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador solicitando 454 

esclarecimento em relação à diminuição de 40.000,00 euros na rubrica 455 

“iluminação pública – consumo”, e se a redução se prende com a substituição 456 

por LED’s. 457 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que, quando 458 

elaboraram o orçamento fizeram uma média dos gastos dos anos anteriores, 459 

entretanto, estando já no mês de julho, dado o consumo até agora, podemos 460 

libertar esse valor da rubrica porque a média está a ser inferior ao previsto, 461 

felizmente 462 

Interveio o Senhor Presidente que, embora não sabendo precisar a quantidade, 463 

sabe que está previsto para este ano, a partir de setembro, a instalação de mil 464 

lâmpadas LED que estão a ser instaladas pela EDP e que substituem as de 465 

mercúrio e as de sódio. É um trabalho que está atrasado porque a própria 466 

empresa tem tido alguns atrasos ao nível do fornecimento. 467 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que a sua 468 

questão foi no sentido de perceber se a redução depende desse factor ou de 469 

qualquer outro. Mesmo que tivessem mil lâmpadas já instaladas no universo de 470 

lâmpadas que temos no concelho pode não justificar. Poderá aqui o orçamento 471 

estar ligeiramente empolgado, mas a questão era saber até que ponto é que a 472 

iluminação mais sustentável justificaria esta redução o que pelos vistos, não é 473 

o caso.  474 
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Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que, apesar de já ter sido feita 475 

a substituição, não há ainda a instalação de um número que justifique esta 476 

diferença.  477 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando se o Senhor 478 

Presidente tem ideia do número de lâmpadas leds instaladas no concelho. 479 

Respondeu o Senhor Presidente não sabendo precisar, mas já há muitas, 480 

todos os anos essa substituição tem sido feita. Ao contrário de outros 481 

Municípios que fizeram projetos ESE, substituímos as lâmpadas para obter o 482 

ganho completo da poupança. Os outros municípios com estes processos de 483 

ESSE, no máximo, conseguem poupar 15%, ao passo que o Município de 484 

Gouveia consegue poupar a totalidade daquilo que, com a instalação das 485 

lâmpadas LED, está a ser poupado.  486 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador solicitando 487 

esclarecimento em relação à anulação de 20.416,00 na rubrica “arruamentos e 488 

vias rodoviárias” este valor que fica em orçamento contempla que tipo de 489 

intervenções em concreto. 490 

Respondeu o Senhor Presidente dizendo que contempla aqueles que, face ao 491 

seu estado e face aos preços for possível concretizar, não referenciando 492 

nenhum em concreto. Por exemplo, o caso concreto do Caminho do Jancão, o 493 

mesmo tem uma rubrica específica, está em fase final de elaboração de 494 

projeto, em breve será aprovado em reunião de Câmara para lançamento do 495 

procedimento. Essa rubrica de “arruamentos e vias rodoviárias” será para um 496 

conjunto de intervenções. 497 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas concluindo que não devem ser para 498 

contemplar grandes intervenções com uma verba de 294.384,00 euros, uma 499 

vez que só o Caminho de Acesso às Regadas custou 388.500,00 euros. 500 

Discutido o assunto, delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções dos 501 

Senhores Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com três votos a favor 502 

por parte do Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo 503 

PPD/PSD e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o 504 
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n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, no uso das 505 

competências previstas na alínea c), do n.º 1, do art.º 33.º, da Anexo I, do 506 

citado diploma legal, aprovar a 3.ª ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E 507 

GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA MUNICIPAL DE GOUVEIA 508 

DO ANO DE 2022, de acordo com os documentos que se anexam à presente 509 

Ata e dela ficam a fazer parte integrante. 510 

- - - - 4.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DAS 511 

MEDALHAS DE MÉRITO MUNICIPAL:- Considerando o Regulamento em 512 

vigor para a atribuição das Medalhas de Mérito Municipal, nomeadamente o 513 

seu art.º X onde se estabelece que “A Medalha de Mérito Municipal visa 514 

distinguir Personalidades ou Coletividades que pela sua acção ou pelos seus 515 

actos mereçam ser reconhecidos pela população do Concelho de Gouveia 516 

através dos seus Órgãos Municipais”, o Executivo Municipal, considerando o 517 

art.º XI do Regulamento supracitado, decidiu atribuir a MEDALHA DE MÉRITO 518 

MUNICIPAL, às seguintes personalidades e coletividade de reconhecido mérito 519 

pelo seu desempenho nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim 520 

Gouveia e os gouveenses: 521 

- JOSÉ DA SILVA SEABRA  522 

José da Silva Seabra, “Zé Seabra” como é conhecido pelos amigos e pelos 523 

Gouveenses, nasceu a 30 de abril de 1923, em Vila Nova de Tazem onde 524 

completou a instrução primária. 525 

Muito jovem e órfão de pai, rumou a Setúbal, sob os cuidados de um tio, para 526 

trabalhar numa empresa de conservas. 527 

Depois de cumprir o serviço militar em Moçambique regressou a Gouveia em 528 

1946 e trabalhou nas firmas Ricardo Mota e José Leitão (Casa Gauvex). 529 

Depois de casar, conjuntamente com o sogro, criou a sua primeira empresa, a 530 

"Rafael & Companhia, Lda “. 531 

Desde então José Seabra ficou conhecido pelo seu dinamismo e espírito 532 

empreendedor não só como empresário, mas também na área associativa, 533 

cultural e política. 534 
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Foi fundador e gerente de duas conhecidas lojas comerciais em Gouveia – a 535 

“Loja Nova” e a “Loja dos Saldos” – e manteve, simultaneamente, atividade na 536 

área dos seguros.  537 

Foi sócio de várias coletividades locais e diretor do “Centro Republicano Pedro 538 

Botto Machado” e do “Clube Futebol os Gouveenses”. Em conjunto com outros 539 

ilustres conterrâneos pugnou pela fusão deste clube com o “Sport Gouveia e 540 

Benfica” e “Sporting Clube de Gouveia” o que deu origem ao atual “Clube 541 

Desportivo de Gouveia” onde desempenhou igualmente o cargo de diretor. 542 

Galardoado com o “Símbolo da República” pela Associação de Socorros 543 

Mútuos dos Artistas e Operários de Gouveia aquando do centenário da 544 

implantação da república, é atualmente o sócio mais antigo do Centro 545 

Republicano Pedro Botto Machado. 546 

O seu caráter republicano, democrata e socialista levou-o a participar 547 

ativamente na campanha eleitoral do General Humberto Delgado, como 548 

oponente ao antigo regime.   549 

Fundou a estrutura local do Partido Socialista e foi eleito Presidente da 550 

Assembleia Municipal nas primeiras eleições autárquicas em 1976. 551 

Hoje, com 99 anos, perto de completar um século de vida, cumpre-nos prestar-552 

lhe a homenagem reconhecida pelo cumprimento do dever de cidadania e 553 

enquanto defensor da justiça social e da liberdade.  554 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 555 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 556 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, ao Sr. JOSÉ DA 557 

SILVA SEABRA, personalidade de reconhecido mérito pelo seu desempenho 558 

nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e os 559 

gouveenses. 560 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 561 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 562 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 563 

membros do Executivo. 564 
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- SR. JOSÉ DA CRUZ REBELO JÚNIOR   565 

José da Cruz Rebelo Júnior, nasceu na Covilhã, no dia 11 de dezembro de 566 

1926. 567 

Veio para Gouveia (onde já estava o seu pai a trabalhar como técnico de 568 

Cardação numa das fábricas da Vila), com 10 anos de idade em 1936, num 569 

sábado das Festas do Senhor do Calvário, da então Vila de Gouveia. 570 

Mais tarde, em 1951, também ele entrou como Mestre da Cardação, tendo 571 

terminado a sua vida de trabalho na Empresa Bellino &Bellino, quando atingiu a 572 

idade da reforma em 1992, sendo homenageado na altura. 573 

Durante a sua vida ativa, fez parte de várias Associações e Coletividades da 574 

Vila/Cidade de Gouveia. 575 

Em 1951, apresentou uma proposta de Admissão para o Centro Republicano 576 

de Instrução e Recreio Pedro Amaral Botto Machado, sendo admitido em 20 de 577 

janeiro de 1951. 578 

Fez parte da Associação de Socorros Mútuos dos Artistas e Operários de 579 

Gouveia, fundada em 1896, tendo sido homenageado no dia 2 de outubro de 580 

2010 por ocasião das Comemorações do Centenário da Implementação da 581 

República, por ser um dos mais antigos Associados ainda entre nós. 582 

Integrou comissões de Festas da Vila de Gouveia durante vários anos.  583 

Colaborou com a Comissão de Festas de S. Miguel no Outeiro, e participou no 584 

Cortejo de Oferendas a favor dos Bombeiros Voluntários de Gouveia, em 16 de 585 

novembro de 1969. e nas Festas de S.Pedro também no Outeiro, em 1959, 586 

com Marchas Populares e arraial. 587 

Participou nos peditórios para os trabalhos de arranjo/ conservação/ e restauro 588 

da capela de S. Miguel, fez parte da Irmandade do Senhor do Calvário durante 589 

vários anos e também da Conferência de S.Vicente de Paulo, no amparo aos 590 

mais carenciados. 591 

José Rebelo esteve na Direcção do Sporting Clube de Gouveia; foi membro da 592 

Direcção dos Bombeiros Voluntários de Gouveia. 593 
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Fez parte de uma Comissão de Gestão do Hospital de Gouveia, após o 25 de 594 

Abril de 1974, como representante dos Utentes, tendo sido felicitado pelo 595 

Secretariado do Partido Socialista, pelo cargo que iria desempenhar. 596 

Fez parte da Direcção da Banda Sociedade Musical Gouveense Pedro Amaral 597 

Botto Machado. 598 

Esteve vários anos ligado à Santa Casa da Misericórdia de Gouveia, como 599 

membro dos Órgãos Sociais, e participou nos peditórios para a construção do 600 

Lar. 601 

Foi componente do Orfeão da Santa Casa da Misericórdia, durante 30 anos, 602 

até aos 90 de idade. 603 

Foi o primeiro Presidente da Junta de Freguesia de S. Julião após o 25 de Abril 604 

de 1974, eleito nas primeiras eleições do Poder Local Democrático, de 20 de 605 

janeiro de 1977. Em 1979 a Junta de Freguesia de S.Pedro e o seu Presidente 606 

Sr. João Penicheiro, em agradecimento pela colaboração prestada, decidiram 607 

oferecer-lhe uma placa.(1977/1979). 608 

Em setembro de 2017, aquando da União das duas Freguesias, e na última 609 

Assembleia de Freguesia, foi-lhe prestada homenagem, bem como a todos os 610 

Presidentes de Juntas de Freguesia, tendo recebido uma placa comemorativa. 611 

A 12 de Dezembro de 2017, após obras de beneficiação no edifício de S.Julião, 612 

e por decisão do Senhor Presidente da Junta de Freguesia João Amaro e 613 

Assembleia  de Freguesia, decidiram atribuir o nome de José da Cruz Rebelo 614 

Júnior, à nova sala-auditório do edifício de S.Julião. 615 

José Rebelo, foi sempre um cidadão empenhado e preocupado com os 616 

assuntos das gentes de Gouveia, merecendo assim esta merecida 617 

homenagem. 618 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 619 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 620 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, ao Sr. JOSÉ DA 621 

CRUZ REBELO JÚNIOR, personalidade de reconhecido mérito pelo seu 622 
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desempenho nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e 623 

os gouveenses. 624 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 625 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 626 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 627 

membros do Executivo. 628 

- - - - Neste momento o Senhor Vereador José Nuno Santos ausentou-se da 629 

sala de reuniões. 630 

- EDUARDO DOS SANTOS DUARTE  631 

Eduardo dos Santos Duarte, filho de Xavier dos Santos e de Maria da 632 

Ressurreição Duarte, nasceu em 1930, em Gouveia. 633 

Em 1950, emigrou para Angola, onde foi chamado a frequentar a Escola de 634 

Quadros Militares, em Luanda (1951-52).  635 

Depois, também nessa então província portuguesa, foi gerente comercial da 636 

firma J. Cunha & Irmãos, em Munhango, com sede em Vila General Machado 637 

(Camacupa). Já nessa pequena vila do interior de Angola, começou a sentir o 638 

apelo pela participação no movimento associativo, tendo chegado a integrar os 639 

órgãos sociais de algumas coletividades, como o Clube Desportivo Delta Clube 640 

de Camacupa (Vila General Machado).  641 

De regresso à Metrópole, em 1959, estabeleceu-se em Gouveia, com armazém 642 

de ferragens e materiais de construção, de que foi gerente durante mais de 643 

quarenta anos.  644 

Pouco depois, para que pudesse ser criado um Curso Comercial em Gouveia, 645 

que teria de ter um mínimo de dez alunos, fez a sua inscrição no curso, e 646 

acabou mesmo por o frequentar durante dois anos.  647 

Integrou os órgãos sociais de diversas coletividades do concelho de Gouveia:  648 

- Do Clube de Futebol «Os Gouveenses», até à fusão de que nasceu o Clube 649 

Desportivo de Gouveia, do qual foi membro fundador e onde desempenhou as 650 

funções de diretor, até 1974.  651 

- Da ABPG - Associação de Beneficência Popular de Gouveia; 652 
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- Da Associação de Socorros Mútuos dos Artistas e Operários de Gouveia, 653 

onde foi diretor; 654 

- Da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Gouveia; 655 

- Da PROCINE - Associação dos Amigos do Teatro-Cine de Gouveia, de que 656 

foi um dos membros - fundadores; 657 

- Do Rancho Folclórico de Gouveia, cuja direção integrou durante cerca de dez 658 

anos. 659 

- Da Santa Casa da Misericórdia de Gouveia, onde foi membro da Assembleia-660 

Geral durante vários anos. 661 

- Da Casa do Concelho de Gouveia, em Lisboa. 662 

E de outras que extravasavam as fronteiras do seu concelho: 663 

- Da Associação dos Apicultores do Parque Natural da Serra da Estrela, de que 664 

foi fundador e diretor; 665 

- Da LICRASE - Liga dos Criadores e Amigos do Cão «Serra da Estrela, de que 666 

foi membro diretivo. E da Associação de Canicultura de Manteigas, onde, por 667 

inerência, desempenhou as funções por Secretário da Assembleia- Geral; 668 

- Da URZE - Associação Florestal da Encosta da Serra da Estrela, de que 669 

também é membro fundador; 670 

- Da Associação Comercial de Gouveia, Seia e Fornos de Algodres, durante 671 

vinte anos. E por inerência de tais funções, ADRUSE - Associação de 672 

Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela, onde integrou os Conselhos 673 

Fiscais e de Administração. 674 

Fez parte de inúmeras comissões relacionadas com atividades culturais e 675 

recreativas: 676 

Foi um dos organizadores dos cortejos de oferendas realizados em Gouveia, 677 

para angariação de fundos destinados à construção do novo quartel dos 678 

Bombeiros Voluntários de Gouveia e para a reparação da Igreja de São Pedro, 679 

da mesma cidade; 680 
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Fez parte da comissão para angariação de fundos para o restauro da Capela 681 

de São Miguel do Outeiro e para a construção do Lar da Santa Casa da 682 

Misericórdia de Gouveia; 683 

Integrou a Comissão de Festas da Vila e do Senhor do Calvário, de Gouveia, 684 

durante onze anos. Foi nesse tempo (mais precisamente, em 1973) que se 685 

conseguiu, junto do Bispo da Guarda, fazer a junção das festas religiosas com 686 

as profanas; 687 

E integrou uma comissão que se propôs promover a reestruturação da Banda 688 

Sociedade Musical Gouveense Pedro Amaral Botto Machado, então inativa há 689 

mais de dois anos. 690 

Integrou o Conselho Municipal de Gouveia e do Conselho Consultivo da Escola 691 

Preparatória de Gouveia; 692 

Fundou e foi membro do Conselho de Administração da Gouvitur - Gouveia 693 

Imobiliária e Turística, SARL, que esteve na origem do Hotel de Gouveia; 694 

E foi Presidente da Junta de Freguesia de São Julião (Gouveia) entre 1971 e 695 

1975.  696 

Na área do folclore, setor cultural onde o seu percurso teve grande destaque, 697 

foi fundador da Federação do Folclore Português, integrando os seus órgãos 698 

sociais desde a fundação até aos dias de hoje, e sendo, em simultâneo, 699 

Coordenador do Conselho Técnico Regional da Beira Alta Serrana da mesma 700 

Federação, o qual engloba doze concelhos do distrito da Guarda e ainda os 701 

concelhos de Oliveira do Hospital e Tábua, do distrito de Coimbra. 702 

Na área do folclore, conseguiu, por sua iniciativa, que a Federação do Folclore 703 

Português venha realizando, em Gouveia, diversos eventos folclóricos 704 

regionais e nacionais, trazendo a esta cidade milhares de pessoas vindas de 705 

todo o território nacional (Continente e Regiões Autónomas), bem como do 706 

Brasil, Canadá, França, Suíça, etc. Por proposta da referida Federação, foi 707 

galardoado, pela União Internacional das Federações de Grupos de Folclore, 708 

sediada na Itália, com o «Óscar Mundial do Folclore», recebido em Grande 709 
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Gala realizada na cidade de Chelyabinsk (Rússia), no dia 19 de novembro de 710 

2011, onde esteve em representação de Portugal. 711 

Por todo o seu empenho, dedicação ao associativismo de Gouveia, pensamos 712 

ser merecedor deste reconhecimento público. 713 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 714 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 715 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, ao Sr. EDUARDO 716 

DOS SANTOS DUARTE, personalidade de reconhecido mérito pelo seu 717 

desempenho nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e 718 

os gouveenses. 719 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 720 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 721 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 722 

membros do Executivo. 723 

O Senhor Vereador José Nuno Santos não participou na votação e atribuição 724 

da presente distinção, nos termos do n.º 6 do art.º 55.º da Lei 75/2013, de 12 725 

de setembro. 726 

- - - - Neste momento o Senhor Vereador José Nuno Santos regressou à sala 727 

de reuniões. 728 

- JOSÉ GRILO DE ALMEIDA  729 

José Grilo de Almeida é um peculiar cidadão de Gouveia que, este ano, atingiu 730 

a bonita idade de 85 anos. 731 

Nascido em 1937, o seu trajeto de vida é um exemplo de abnegação e 732 

versatilidade, seja em termos profissionais ou na dedicação que votou a 733 

praticamente todas as coletividades de Gouveia. 734 

Ainda criança começou a trabalhar na Fábrica Lopes da Costa, iniciando um 735 

diversificado percurso profissional que o levou depois a funcionário da Junta de 736 

Energia Nuclear para terminar uma longa e sempre diligente carreira 737 

profissional na Câmara Municipal onde ingressou em 1962 e onde fez de tudo 738 
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um pouco (cobrança de água ao domicílio, cobrador de feiras e mercados, 739 

fiscalização de obras, etc). 740 

Pelo meio deste percurso ainda frequentou a então Escola Industrial de 741 

Gouveia 742 

Mas foi na participação e apoio às coletividades e associações de Gouveia que 743 

José Grilo de Almeida teve sempre maior visibilidade, sendo unanimemente 744 

reconhecido o seu bairrismo, amor e labor em prol destas instituições. 745 

Foi dirigente do já extinto Sporting Clube de Gouveia (um dos clubes 746 

fundadores do atual Clube Desportivo de Gouveia) e filarmónico da também 747 

extinta Sociedade Euterpe, então conhecida pela “Banda de Cima”. 748 

Integrou, durante 5 anos, a Associação de Socorros Mútuos dos Artistas e 749 

Operários de Gouveia. 750 

Durante 8 anos, colaborou com o Rancho Folclórico de Gouveia, onde chegou 751 

a integrar a sua Tocata. 752 

Fazendo parte das suas Direções ou Comissões de Apoio, durante 12 anos, 753 

José Grilo de Almeida foi um pouco de tudo na Sociedade Musical Gouveense 754 

“Banda Botto Machado”. 755 

A sua última grande paixão foi a Rádio local, onde tem colaborado, 756 

ininterruptamente, desde há mais de 30 anos, fazendo ou integrando todos os 757 

programas da manhã, a que deu um cunho muito próprio: “As manhãs do Zé”, 758 

“à volta do Coreto” (de divulgação de todo o tipo de música sinfónica e de 759 

bandas filarmónicas), “Memórias de Ouro”, “Liga de Amigos”, integrando ainda 760 

equipas de reportagem, mormente em eventos desportivos. 761 

José Grilo de Almeida é, pois, um exemplo real da devoção a Gouveia, às suas 762 

gentes e às suas agremiações, sendo merecedor do reconhecimento dos seus 763 

concidadãos. 764 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 765 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 766 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, ao Sr. JOSÉ GRILO 767 
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DE ALMEIDA, personalidade de reconhecido mérito pelo seu desempenho nas 768 

suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e os gouveenses. 769 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 770 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 771 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 772 

membros do Executivo. 773 

- ALBERTO MARQUES SEABRA 774 

Alberto Marques Seabra, nascido em Tazem a 1 de setembro 1947, filho de 775 

Américo Nunes Seabra e de Maria da Conceição Marques é o mais velho de 6 776 

irmãos. Estudou até aos dez anos de idade, completando a 4.ª classe, num 777 

percurso dividido entre a escola e o trabalho pois sempre ajudou o seu pai no 778 

negócio de comércio de carnes. 779 

A 14 de Junho de 1964, com 16 anos, viajou sozinho para Lourenço Marques, 780 

atual Maputo, capital de Moçambique, onde esteve durante 22 meses. Lá 781 

passou por dificuldades e necessidades, naquele que foi, talvez, o período 782 

mais difícil da sua vida.  783 

Regressou a Portugal, mas logo em 1967 emigra para os Estados Unidos da 784 

América juntamente com os seus pais e irmãos. 785 

Permaneceu neste continente, mais propriamente na cidade de Newark 786 

durante 5 anos. 787 

Vem a Portugal para casar, a 08/08//1972, com a Sr.ª Helena, regressando 788 

ambos aos EUA.  789 

Durante os 14 anos que estiveram emigrados neste país, trabalharam 790 

sobretudo na área comércio, explorando o primeiro supermercado da família. 791 

Em 1981 regressam definitivamente a Portugal, à sua terra natal. Nessa altura, 792 

dedicou o seu tempo às quintas e terras agrícolas da família. 793 

Em 1986, abriram, na cidade de Peniche, uma fábrica de conservas e 794 

congelamento de peixe, numa sociedade entre irmãos. 795 

A mesma sociedade compra o supermercado Pão de Milho, na Freguesia de 796 

Vila Nova de Tazem, o que fez com que em 1989 o Sr. Alberto regressasse a 797 
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Vila Nova de Tazem e se dedicasse a este espaço comercial que explora 798 

desde então, com a colaboração dos seus filhos, Joseph e Elisabete, para além 799 

de outros colaboradores. 800 

Um homem simples, de trato fácil, que deixa transparecer o espírito das 801 

batalhas que travou e a simplicidade de uma vida onde mostrou dinamismo e 802 

espírito empreendedor, entrega e sacrifício. 803 

Alberto Marques Seabra, um homem cuja vida de trabalho, de luta, de procura 804 

por uma vida melhor, nunca deixou esquecer a sua terra e das suas gentes, 805 

pelo seu carácter empreendedor, espírito de iniciativa e perseverança, é 806 

merecedor o seu reconhecimento de mérito municipal.  807 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 808 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 809 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, ao Sr. ALBERTO 810 

MARQUES SEABRA, personalidade de reconhecido mérito pelo seu 811 

desempenho nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e 812 

os gouveenses. 813 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 814 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 815 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 816 

membros do Executivo. 817 

- INÊS PRATA MACHADO  818 

Inês Prata Machado, natural de Gouveia, é Mestre em Engenharia Biomédica 819 

pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. A 820 

sua tese de mestrado, intitulada “Descoberta de Dados da Actividade Humana 821 

em Acelerometria”, foi realizada na PLUX - Wireless Biosignals, em Lisboa, em 822 

colaboração com a Fundação Champalimaud. Começou a trabalhar num 823 

projecto bastante desafiante tendo por objectivo estabelecer uma nova 824 

metodologia que descrevesse uma framework de reconhecimento da actividade 825 

humana, baseada na extracção e técnicas de selecção de determinadas 826 

características. Os resultados da investigação da Eng.ª Inês Machado 827 
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garantiram-lhe uma das melhores notas e um prémio a nível nacional, no 828 

Fraunhofer Portugal Challenge 2013 no Porto, o que atraiu a atenção dos 829 

média técnicos para o acompanhamento e divulgação dos seus progressos.  830 

Ainda no mestrado na área da neuroengenharia, a jovem investigadora 831 

implementou um "software open-source" que usa algoritmos de inteligência 832 

artificial que permitem um diagnóstico mais objetivo de patologias como 833 

Alzheimer e Parkinson e, depois do mestrado, decidiu continuar a estudar o 834 

cérebro, neste caso, aplicar a engenharia à neurocirurgia. 835 

Em 2015, Inês Machado conseguiu uma das dez bolsas de estudo disponíveis 836 

em Bioengenharia, o que lhe permitiu desenvolver dois anos do seu trabalho de 837 

doutoramento no Instituto Superior Técnico e dois anos em Boston, no MIT e 838 

na Harvard Medical School. Tudo começou com uma conversa informal com o 839 

médico neurocirurgião Herculano Carvalho, do Hospital de Santa Maria, e com 840 

o professor Jorge Martins, do Centro de Sistemas Inteligentes do Instituto 841 

Superior Técnico. “Nessa conversa, discutimos os atuais desafios da 842 

neurocirurgia em Portugal e definimos um projeto a 4 anos para dar resposta 843 

ao mais ambicioso desses desafios – a correção do efeito do brain shift durante 844 

a remoção de tumores cerebrais em tempo real”, desvenda. 845 

Em 2019, termina o doutoramento em Engenharia Biomédica pelo programa 846 

MIT Portugal no Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa na área da 847 

inteligência artificial aplicada à medicina, desenvolveu parte do seu 848 

doutoramento no Instituto Superior Técnico, em Lisboa na National University 849 

of Ireland, em Galway, na Irlanda, e no Massachusetts Institute of Technology 850 

(MIT) em Boston, nos Estados Unidos. 851 

Inês conquista o primeiro lugar na categoria de doutoramento do Fraunhofer 852 

Portugal Challenge 2020, uma competição que premeia soluções tecnológicas 853 

com um impacto positivo na vida das pessoas e que promovem a missão de 854 

criar 'tecnologia notável/fácil de usar'. Atualmente, a investigadora é também 855 

professora assistente convidada de Programação de Computadores e de 856 

Computação em Imagem Médica no King's College London, em Londres.  857 
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Inês Prata Machado continua a sua Investigação de Pós-Doutoramento na área 858 

de Oncologia na Universidade de Cambridge, em Cambridge, no Reino Unido, 859 

onde tem desenvolvido algoritmos de aprendizado de máquina para uma 860 

estrutura integrada de Aquisição, reconstrução e análise de imagens médicas. 861 

Para além do seu percurso profissional, na área da investigação biomédica, 862 

Inês Prata Machado, participou e participa em diversos seminários científicos, 863 

integra grupos de trabalho internacionais na área da investigação, 864 

apresentando os seus resultados em conferências internacionais. 865 

Inês Prata Machado interessa-se também por música, pois nos seus tempos 866 

livres, a Engª, toca saxofone. 867 

Por toda a sua dedicação à área da investigação biomédica e pelo contributo 868 

imensurável à área da biomedicina, pensamos ser merecedora deste 869 

reconhecimento público. 870 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 871 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 872 

setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, à Sra. Dra. INÊS 873 

PRATA MACHADO, personalidade de reconhecido mérito pelo seu 874 

desempenho nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e 875 

os gouveenses. 876 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 877 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 878 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 879 

membros do Executivo. 880 

- ESCOLA VELHA  881 

O “Escola Velha” Produções Culturais Teatro de Gouveia, nasceu como 882 

embrião de uma outra coletividade, o Grupo Aprender em Festa (GAF). O 883 

trabalho eminentemente comunitário de animação realizado por este grupo, as 884 

formas de intervenção de algum modo ligadas às técnicas teatrais, levou a que 885 

no seu seio se fosse formando um núcleo que, dedicado a este tipo de 886 

atividades, mostrou apetência pelo seu desenvolvimento.  887 
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Assim, a partir de 1997, para tentar preencher uma lacuna deixada por um 888 

Grupo de Teatro de Gouveia que se extinguira pela falta de um espaço de 889 

trabalho – o GRUPO CÉNICO OBJECTIVA (GCO) - esse núcleo do GAF e 890 

mais alguns membros da comunidade, juntaram-se e começaram a trabalhar 891 

em torno das formas e técnicas performativas do teatro. E foi nesse mesmo 892 

ano que começou, modestamente, por apresentar pequenos espetáculos de 893 

leituras coletivas de poesia. 894 

Desde 1997 que o Escola Velha (EV) tem contribuído de forma permanente 895 

para o engrandecimento cultural de toda uma região, e não apenas a nível 896 

teatral. O trabalho do EV tem-se pautado pela exigência e qualidade, não só ao 897 

nível da criação, produção e apresentação de espetáculos teatrais (contando já 898 

com 25 peças de teatro levadas à cena), como também de outras áreas 899 

culturais e do espetáculo. 900 

Desde exposições temáticas, a ações de formação, passando por projetos 901 

culturais em meio rural, festivais temáticos, como o “Festival da Praça das 902 

Origens”, debates, mostras de teatro, até à edição de CD’s de poesia e fado e 903 

de alguns livros, muitos são os projetos produzidos pelo Escola Velha. 904 

Apesar do objetivo central e maior do EV ser o TEATRO - e tem feito muito, 905 

felizmente, é também um grupo que desde cedo percebeu que podia dar (e tem 906 

dado) resposta a outras exigências por parte do seu público e das suas gentes. 907 

A começar desde logo, com a oferta constante de formação para os seus e 908 

outros elementos da comunidade, que tem contribuído para a dotação de 909 

conhecimentos técnicos e práticos e para o crescimento e desenvolvimento de 910 

aptidões e capacidades. 911 

O EV é uma associação atenta à sociedade onde se insere, ativa no seu papel 912 

de parceiro social, colaborativa na forma como presta o seu contributo e marca 913 

a sua posição, exemplos disto são as diversas e verdadeiras parcerias que tem 914 

estabelecido, ao longo da sua existência, com diversas entidades locais e 915 

regionais da área cultural e social, como Lares de 3ª Idade ou grupos locais de 916 

inserção social ou da área da educação como Agrupamento de Escolas e 917 
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Escolas Superiores. De destacar as formações oferecidas a toda a comunidade 918 

educativa e da mais recente colaboração num projeto do Agrupamento de 919 

Escolas de Gouveia que visava a ensinar-aprender, através de formas e 920 

estratégias inovadoras, os conteúdos programáticos.  921 

Desta parceria resultou a edição de uma banda desenhada e de um audiolivro, 922 

onde os alunos foram as principais estrelas. O Tesouro da Ilha da Estrela foi o 923 

resultado de alguns meses de trabalho entre o EV e alguns alunos do 6º ano, 924 

que acabou por revelar as enormes capacidades e potencialidades destas 925 

crianças. Já em 2016, pela parceria com o Município de Gouveia e algumas 926 

escolas do 1º CEB, a propósito das comemorações do centenário do 927 

nascimento de Vergílio Ferreira, tinha editado um conto partilhado: O Menino 928 

Vergílio, construído somente a partir da imaginação das crianças. 929 

Mas esta consciência social também tem estado atenta a outras vertentes da 930 

sociedade, como as áreas política, económica, histórica, ambiental. A 931 

organização de debates e conversas com personalidades das mais diversas 932 

áreas, tem-se mostrado extremamente necessária e profícua. A partilha de 933 

opiniões e visões diferentes e contraditórias exigida numa sociedade 934 

democrática e livre como a nossa, obriga a todos a uma introspeção ativa e 935 

mais abrangente. Projetos como o 2à Sexta que promove essa dualidade e 936 

controvérsia, como o Conversas com História que traz ao de cima o não tão 937 

conhecido dos seus entrevistados, ou os Debates Autárquicos onde candidatos 938 

e eleitores podem expor as suas ideias e as suas dúvidas, têm constituído uma 939 

mais-valia local, social e comunitária. 940 

O EV faz já há duas décadas um apelo às suas gentes: não esquecer o valor 941 

da sua identidade cultural, da sua autenticidade e unicidade. Numa tentativa de 942 

recriação e valorização do seu património histórico e cultural, o Festival da 943 

Praça das Origens tem sido um dos grandes desafios, mas também um dos 944 

grandes projetos, do EV. Unir gerações, unir o antigo e o moderno, unir história 945 

e memória, com uma boa dose de alegria, cor, magia e espetacularidade é o 946 

caminho para não deixar cair o que melhor nos define: a nossa cultura. 947 
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Festivais e mostras de teatro, Fóruns de Cultura, sessões de poesia, de 948 

esclarecimento. Muitos têm sido os projetos que o EV tem idealizado, 949 

projetado, construído e apresentado ao longo destes 25 anos.  950 

Em 2009 e em mais uma edição do Festival da Praça quis homenagear Zeca 951 

Afonso de forma singular e muito própria. Num espetáculo único, apresentou-952 

se aquele que ainda hoje é uma referência no panorama musical desta região: 953 

o grupo Noites D’Encantar. A partir de algo que seria pontual e único, nasceu 954 

mais um projeto vencedor do EV, que tem construído ao longo dos últimos 955 

anos espetáculos temáticos e diversificados de sucesso garantido e de 956 

presença obrigatória. Espetáculos de fado tradicional, de fado humorístico, de 957 

música popular, de intervenção, de homenagem a grandes cantores e de 958 

comemoração de efemérides. 959 

Foi em 2015 que este grupo viu valorizado o seu trabalho. Através de apoios 960 

financeiros nacionais, regionais e locais, um dos grandes sonhos do EV 961 

ganhou forma, tendo conquistado o seu tão ambicionado espaço próprio, que 962 

tem permitido desenvolver as suas atividades de forma mais livre e autónoma, 963 

assim como desenvolver outros projetos até então quase impossíveis. Os 964 

apoios financeiros, logísticos e materiais que temos recebido de diversas 965 

entidades, sobretudo locais e regionais, têm-se revelado imprescindíveis e 966 

fundamentais. 967 

Em 2020, o EV, foi agraciado pelo então Secretário de Estado da Presidência 968 

do Conselho de Ministros Dr. André Moz Caldas, com o estatuto de utilidade 969 

pública.  970 

Assim, pela força e perseverança, pelo prazer e pela vontade de fazer e dar a 971 

conhecer um pouco mais desta área cultural, contando já com 25 anos de 972 

existência, de história, de acontecimentos, de memórias, de vivências, de 973 

experiências e de partilha, torna-se mais que justo distinguir o Escola Velha 974 

com uma medalha de mérito municipal. 975 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 976 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 977 
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setembro, atribuir a MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL, à associação 978 

ESCOLA VELHA, coletividade de reconhecido mérito pelo seu desempenho 979 

nas suas diversas áreas de atuação, honrando assim Gouveia e os 980 

gouveenses. 981 

Mais se deliberou dispensar a votação nominal e secreta prevista no artigo XIV 982 

do Regulamento de Medalha de Honra do Concelho e Medalha de Mérito 983 

Municipal, uma vez que a presente proposta foi subscrita por todos os 984 

membros do Executivo. 985 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador chamando a 986 

atenção para a necessidade de se olhar para este regulamento e ser balizado 987 

com alguns critérios objetivos para que não se cometam incongruências que se 988 

verificam quando se faz uma análise retrospectiva. Para além do lado 989 

subjectivo, há aspetos que podem ser previstos e contemplados. 990 

Usou da palavra o Senhor Presidente concordando que de facto se torna 991 

conveniente uma renovação do Regulamento e precisar dentro daquilo que é 992 

possível precisar, porque objetivamente isto também é muito subjetivo.  993 

- - - - 4.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 994 

SUBSÍDIO EXTRAORDINÁRIO À ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 995 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE TAZEM:- Usou da palavra 996 

a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que os Vereadores eleitos pelo 997 

Partido Socialista votam favoravelmente a proposta. No entanto gostaria de ser 998 

esclarecida em que rubrica do orçamento estão orçamentados os valores para 999 

atribuir às associações de bombeiros.  1000 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que os 1001 

apoios ordinários aos bombeiros no ano passado foram aprovados em 8 de 1002 

julho de 2021, que totalizaram 70.000,00 euros. Numa altura de incêndios, 1003 

altura em que os bombeiros mais necessitam, pretendia saber porque é que os 1004 

apoios ordinários ainda não foram aprovados ao que o Senhor Presidente 1005 

informou que são presentes à próxima reunião de Câmara.  1006 
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Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo 1007 

que pretendia saber qual o critério adotado nestas duas situações. No apoio 1008 

aos bombeiros de Vila Nova de Tazem o pedido destina-se a reparação de 1009 

ambulâncias em que o Orçamento ronda os 10.000,00 euros. Em relação ao 1010 

subsídio dos Bombeiros Voluntários de Gouveia não sabem qual é o custo da 1011 

viatura, pelo que pretendia saber qual o critério de atribuição para se chegar a 1012 

este valor.  1013 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que, informalmente, aquilo que 1014 

lhe foi transmitido pela Direção dos Bombeiros prende-se com a necessidade 1015 

de aquisição de uma viatura pesada e aquela que têm em vista custaria cerca 1016 

de 80.000,00 euros. Na altura, propôs esta quantia e a Direção transmitiu que 1017 

era uma quantia aceitável e razoável. 1018 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que era 1019 

importante definir-se um critério. Nas bandas Filarmónicas usam-se critérios 1020 

diferentes conforme o apoio a conceder, viaturas ou fardamentos. Nestes 1021 

casos não existe nenhum critério, devia haver um critério que balizasse estes 1022 

apoios. Se o investimento é de 80.000,00 euros, isto significa um apoio de ¼ 1023 

do valor, o outro caso significa um apoio de 50%. Acha importante não ser 1024 

completamente ad hoc e haver um critério por detrás destes apoios.  1025 

No ano de 2021, já foi atribuído um subsídio extraordinário aos bombeiros de 1026 

Melo para obras de requalificação do telhado, no valor de 50.000,00 euros, 1027 

podem enquadrar esse subsídio também extraordinário no mesmo âmbito 1028 

destes, isto é, é para aquilo que para as corporações entenderem como 1029 

necessário. Pretendia saber se poderemos vir a ter para todas as corporações 1030 

apoio tanto para obras como para veículos ou umas vão ter apoio para obras e 1031 

outras vão ter apoio para veículos.  1032 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que o apoio será para a 1033 

necessidade que cada corporação manifestar. Por exemplo, a Corporação de 1034 

Bombeiros Voluntários de Folgosinho necessita de 250.000,00 euros para 1035 

obras, desde as janelas à cobertura, entre outras coisas, correndo já o risco de, 1036 
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num inverno muito chuvoso, uma parte da cobertura poder vir a abater. Há a 1037 

perspetiva de, em breve, vir a existir algum tipo de candidaturas para estas 1038 

entidades e este tipo de obras, uma vez que, ao nível do próximo quadro 1039 

comunitário, fala-se em equipamento e não se fala em reabilitação de quarteis. 1040 

Esse ponto já foi sinalizado a quem de direito e estão à espera de informação.  1041 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando 1042 

uma vez mais se os três apoios concedidos, Melo, Gouveia e Vila Nova de 1043 

Tazem estão no mesmo âmbito, ao que o Senhor Presidente respondeu 1044 

afirmativamente e cada corporação é que sabe as suas necessidades. 1045 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que o Município 1046 

tem que, antecipadamente, fazer uma gestão do dinheiro que tem e decidir 1047 

quanto é que vai pôr de parte para apoiar aquelas que são as necessidades 1048 

dos bombeiros ou de outras associações e inclusive definir alguns critérios. E 1049 

sim… pode ser decidido favorecer uns em relação a outros em função das 1050 

necessidades diagnosticadas, mas isso tem de estar previsto em orçamento  1051 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins informando que os 1052 

apoios a atribuir aos bombeiros, tanto ordinários como extraordinários, saem da 1053 

rubrica “movimento associativo – apoios”, daí esta necessidade de reforço. As 1054 

EIP’s têm uma rubrica específica. 1055 

Considerando: 1056 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova 1057 

de Tazem assume um papel de relevante interesse público; 1058 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova 1059 

de Tazem promove ações de prevenção e segurança de pessoas e 1060 

bens: 1061 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova 1062 

de Tazem está a reparar duas ambulâncias para prestação de socorro, 1063 

tendo solicitado apoio ao Município de Gouveia; 1064 
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• O regulamento municipal de atribuição de subsídios e apoios às 1065 

coletividades do Concelho de Gouveia aprovado em reunião de Câmara 1066 

a 10 de Janeiro de 2011 com as alterações introduzidas;  1067 

• O plano e orçamento do Município de Gouveia; 1068 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1069 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1070 

setembro, ao abrigo do n.º 3 do art.º 2 e da alínea a) do nº 2 do art.º 7 do 1071 

regulamento municipal de Atribuição de Subsídios e Apoios às Associações do 1072 

Concelho de Gouveia, aprovado em reunião da Câmara Municipal de Gouveia, 1073 

a 10 de Janeiro de 2011, com as alterações introduzidas em reunião da 1074 

Câmara Municipal de 09 de Abril de 2012 e em 27 de março de 2014 e ao 1075 

abrigo das alíneas o) e u) do n.º 1 do art.º 33 da Lei 75/2013 de 12 de 1076 

setembro, aprovar a atribuição de um subsídio extraordinário à 1077 

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 1078 

Tazem, no valor de 5.000,00€ (cinco mil euros) consignada a apoiar a 1079 

reparação de duas ambulâncias.  1080 

Informação de cabimento: 1081 

Número sequencial de compromisso: 48025 1082 

- - - - 4.4) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 1083 

SUBSÍDIO EXTRAORDINÁRIO À ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 1084 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE GOUVEIA:- Considerando: 1085 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Gouveia 1086 

assume um papel de relevante interesse público; 1087 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Gouveia 1088 

promove ações de prevenção e segurança de pessoas e bens: 1089 

• Que a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Gouveia 1090 

está a adquirir uma viatura tática Urbana (VTTU) – cisterna para 1091 

prestação de socorro, tendo solicitado apoio ao Município de Gouveia; 1092 
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• O regulamento municipal de atribuição de subsídios e apoios às 1093 

coletividades do Concelho de Gouveia aprovado em reunião de Câmara 1094 

a 10 de Janeiro de 2011 com as alterações introduzidas;  1095 

• O plano e orçamento do Município de Gouveia; 1096 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1097 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1098 

setembro, ao abrigo do n.º 3 do art.º 2 e da alínea a) do nº 2 do art.º 7 do 1099 

regulamento municipal de Atribuição de Subsídios e Apoios às Associações do 1100 

Concelho de Gouveia, aprovado em reunião da Câmara Municipal de Gouveia 1101 

a 10 de Janeiro de 2011, com as alterações introduzidas em reunião da 1102 

Câmara Municipal de 09 de Abril de 2012 e em 27 de março de 2014 e ao 1103 

abrigo das alíneas o) e u) do nº 1 do art.º 33 da Lei 75/2013 de 12 de 1104 

Setembro, aprovar a atribuição de um subsídio extraordinário à 1105 

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Gouveia no valor 1106 

de 20.000,00€ (vinte mil euros) consignada a apoiar a aquisição de uma 1107 

viatura tática urbana - cisterna.  1108 

Informação de cabimento: 1109 

Número sequencial de compromisso: 48024 1110 

- - - - 4.5) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE 1111 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 1112 

GO ROMARIA ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE GOUVEIA PARA A 1113 

REALIZAÇÃO DO GO ROMARIA 2022:- Considerando que: 1114 

• A Go Romaria Associação Cultural de Gouveia organiza o evento 1115 

cultural Go Romaria 2022 nos dias 29, 30 e 31 de julho, em Gouveia; 1116 

• O impacto das edições anteriores e dinamização cultural promovida pelo 1117 

evento enquanto foco agregador de novas propostas culturais e 1118 

artísticas que envolve a comunidade local num movimento de partilha 1119 

com relevante interesse municipal; 1120 
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• A realidade económica e o papel das autarquias locais na promoção da 1121 

cultura e do lazer, através do apoio às associações que desempenham 1122 

um papel ativo da valorização cultural, social e individual; 1123 

• A valorização das iniciativas promovidas pela comunidade de manifesto 1124 

interesse municipal que contribuem para promover novas formas 1125 

artísticas e dinâmicas culturais que reforçam a atratividade da cidade e 1126 

do concelho; 1127 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1128 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1129 

setembro, ao abrigo da art.º 22 do regulamento municipal de atribuição de 1130 

subsídios e apoios às associações do Concelho de Gouveia, aprovado em 1131 

reunião de Câmara a 10 de Janeiro de 2011, com as alterações aprovadas em 1132 

reunião de Câmara a 09 de Abril de 2012 e ao abrigo das alíneas o) e u) do nº 1133 

1 do art.º 33 da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, autorizar a celebração de 1134 

um Protocolo de Colaboração entre o Município de Gouveia e a Go 1135 

Romaria Associação Cultural de Gouveia, para a realização do evento Go 1136 

Romaria Cultural 2022, nos termos do clausulado na minuta que se anexa à 1137 

presente Ata e dela fica a fazer parte integrante.  1138 

Para o efeito, delibera, ainda, a Câmara legitimar o Presidente da Autarquia 1139 

para, em nome da Autarquia, proceder à outorga do referido documento. 1140 

Informação de cabimento: 1141 

Número sequencial de compromisso: 48020 1142 

- - - - 4.6) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE 1143 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 1144 

ESCOLA VELHA – TEATRO DE GOUVEIA PARA A REALIZAÇÃO DO 1145 

FESTIVAL DA PRAÇA DAS ORIGENS 2022: Considerando: 1146 

• O Escola Velha-Teatro de Gouveia é uma das associações que mais 1147 

têm contribuído para o desenvolvimento cultural no concelho; 1148 
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• O Escola Velha-Teatro de Gouveia é a única associação concelhia 1149 

dedicada ao teatro e artes de palco formando atores e produzindo 1150 

espectáculos com impacto concelhio e regional; 1151 

• A realidade económica e o papel das autarquias locais na promoção da 1152 

cultura e lazer no apoio às associações que desempenham um papel 1153 

ativo da valorização cultural, social e individual; 1154 

• O Escola Velha-Teatro de Gouveia organiza o evento Festival da Praça 1155 

das Origens nos dias 05, 06 e 07 de agosto com manifesto interesse 1156 

municipal; 1157 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1158 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1159 

setembro, ao abrigo da art.º 22 do regulamento municipal de atribuição de 1160 

subsídios e apoios às associações do Concelho de Gouveia, aprovado em 1161 

reunião de Câmara a 10 de Janeiro de 2011, com as alterações aprovadas em 1162 

reunião de Câmara a 09 de Abril de 2012 e ao abrigo das alíneas o) e u) do nº 1163 

1 do art.º 33 da Lei nº 75/2013 de 12 de Setembro, autorizar a celebração de 1164 

um Protocolo de Colaboração entre o Município de Gouveia e o Escola 1165 

Velha-Teatro de Gouveia, para a realização do evento Festival da Praça 1166 

das Origens 2022, nos termos do clausulado na minuta que se anexa à 1167 

presente Ata e dela fica a fazer parte integrante.  1168 

Para o efeito, delibera, ainda, a Câmara legitimar o Presidente da Autarquia 1169 

para, em nome da Autarquia, proceder à outorga do referido documento. 1170 

Informação de cabimento: 1171 

Número sequencial de compromisso: 48019 1172 

- - - - 4.7) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE 1173 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 1174 

APROSE PARA A REALIZAÇÃO DA XI MOSTRA DE OVINOS DA RAÇA 1175 

SERRA DA ESTRELA E CAPRINOS DA RAÇA SERRANA:- Considerando 1176 

que: 1177 
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- O pastoreio é uma atividade secular na Serra da Estrela, com uma grande 1178 

representatividade económica, que deve ser promovida como uma das grandes 1179 

bandeiras de desenvolvimento económico do concelho de Gouveia. 1180 

- A Mostra de Ovinos da Raça Serra da Estrela e Caprinos da Raça Serrana é 1181 

uma tradição antiga das Festas do Senhor do Calvário e representa um 1182 

momento alto de valorização setor agropecuário, promovido no âmbito de uma 1183 

parceria entre o Município de Gouveia e a Associação de Pastores e 1184 

Produtores do Queijo da Serra da Estrela do Concelho de Gouveia. 1185 

Nesse sentido, considerando, ainda, a necessidade de: 1186 

• Estimular a atividade agro-pecuária da região; 1187 

• Defender a raça bordaleira e as mais-valias que esta representa para o 1188 

concelho de Gouveia e para a região da Serra da Estrela no sector da 1189 

agropecuária; 1190 

• Orientar e estimular os criadores para a produção de animais mais 1191 

ajustados às exigências e tendências do mercado; 1192 

• Promover um ponto de encontro anual entre os vários agentes desta 1193 

atividade económica; 1194 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1195 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1196 

setembro, ao abrigo do Art.º 22.º, do Regulamento Municipal de Atribuição de 1197 

Subsídios e Apoios às Associações do concelho de Gouveia, aprovado em 1198 

reunião de Câmara a 10 de janeiro de 2011, com as alterações aprovadas em 1199 

reunião de Câmara a 09 de abril de 2012 e das alíneas o), u) do n.º 1 do art.º 1200 

33º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, autorizar a celebração de um 1201 

Protocolo de Colaboração entre o Município de Gouveia e a APROSE, 1202 

para a realização da X Mostra de Ovinos da Raça Serra da Estrela e 1203 

Caprinos da Raça Serrana, nos termos do clausulado na minuta que se anexa 1204 

à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante.  1205 

Para o efeito, delibera, ainda, a Câmara legitimar o Presidente da Autarquia 1206 

para, em nome da Autarquia, proceder à outorga do referido documento. 1207 
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Informação de cabimento: 1208 

Número sequencial de compromisso: 48026 1209 

- - - - 4.8 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE 1210 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 1211 

ASSOCIASÃO JULIÃO PARA A REALIZAÇÃO DO SUPER ESPECIAL 1212 

RALLY 2022:- Considerando que: 1213 

• A AssociaSão Julião organiza o evento Super Especial Rally 2022 no dia 1214 

14 de agosto, em Gouveia; 1215 

• O impacto das edições anteriores e dinamização promovida pelo evento 1216 

enquanto foco agregador de nova atractividade para as Festas do 1217 

Senhor do Calvário;  1218 

• A realidade económica e o papel das autarquias locais na promoção da 1219 

cultura e do desporto, através do apoio às associações que 1220 

desempenham um papel ativo da valorização cultural, social e individual; 1221 

• Reconhecendo o interesse para o Município, sustentado em 1222 

fundamentos económicos, sociais, desportivos e culturais, de realização 1223 

do evento; 1224 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1225 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1226 

setembro, ao abrigo da art.º 22 do regulamento municipal de atribuição de 1227 

subsídios e apoios às associações do Concelho de Gouveia, aprovado em 1228 

reunião de Câmara a 10 de janeiro de 2011, com as alterações aprovadas em 1229 

reunião de Câmara a 09 de abril de 2012 e ao abrigo das alíneas o) e u) do nº 1230 

1 do art. 33 da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, autorizar a celebração de 1231 

um Protocolo de Colaboração entre o Município de Gouveia e a 1232 

AssociaSão Julião para a realização do Super Especial Rally 2022, nos 1233 

termos do clausulado na minuta que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer 1234 

parte integrante.  1235 

Para o efeito, delibera, ainda, a Câmara legitimar o Presidente da Autarquia 1236 

para, em nome da Autarquia, proceder à outorga do referido documento. 1237 
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Informação de cabimento: 1238 

Número sequencial de compromisso: 48021 1239 

5. OBRAS 1240 

- - - - Por solicitação do Senhor Presidente, dirigiu-se à reunião de Câmara o 1241 

Técnico Superior do Sector de Obras Particulares e Licenciamentos, Sr. Arq.º 1242 

João Falcão a fim de prestar os devidos esclarecimentos.  1243 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando 1244 

se a legislação e a argumentação do parecer se aplica também aos prédios 1245 

mistos, que é o caso em apreço. 1246 

- - - - Usou da palavra o Sr. Arq.º João Falcão referindo que o parecer técnico 1247 

tem como suporte o parecer da CCDRC e também se aplica aos prédios 1248 

mistos, uma vez que estes são constituídos por um urbano e um rústico. Este 1249 

processo é para impedir a separação fundiária, uma vez que, situando-se fora 1250 

do perímetro urbano, não cumprem os parâmetros urbanísticos legais 1251 

necessários à sua eventual divisão. 1252 

- - - - 5.1) EMISSÃO DE CERTIDÃO DE COPROPRIEDADE:- De Hermine 1253 

Colette Bach Duarte, residente na freguesia de Gouveia, concelho de 1254 

Gouveia, vem na qualidade de representante do proprietário do prédio misto, 1255 

com a aérea de 122.293 m2, sito no lugar de “Covais”, da União de Freguesia 1256 

de Figueiró da Serra e Freixo da Serra, concelho de Gouveia, e descrito na 1257 

Conservatória do Registo Predial de Gouveia sob o n.º 225/19930323, da 1258 

União de Freguesia de Figueiró da Serra e Freixo da Serra, inscrito na matriz 1259 

sob os artigos, urbano n.º 635, da União de Freguesia de Figueiró da Serra e 1260 

Freixo da Serra, e rústico n.º 2008, da União de Freguesia de Figueiró da Serra 1261 

e Freixo da Serra, requerer a emissão de certidão de compropriedade, ao 1262 

abrigo do n.º 1 do art.º 54.º da Lei n.º 64/2003, de 23 de agosto. 1263 

Deliberado, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1264 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1265 

setembro, proceder à emissão de parecer desfavorável à realização do 1266 

presente negócio jurídico, indeferindo, deste modo, a pretensão 1267 
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formulada pela requerente no sentido da emissão da certidão de 1268 

copropriedade, com base nas razões fundamentadas na Informação dos 1269 

Serviços Técnicos, nomeadamente com o fundamento na exiguidade da quota 1270 

ideal a transmitir para qualquer rendibilidade económica não urbana.  1271 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 1272 

- - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 139, referente ao 1273 

dia vinte e dois de julho, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: 1274 

Em Operações Orçamentais – Dois milhões, seiscentos e quarenta e seis mil 1275 

e oitenta e três euros e dez cêntimos (€2.646.083,10). Em Operações Não 1276 

Orçamentais – Trezentos e noventa e um mil, setecentos e cinquenta e quatro 1277 

euros e quarenta e um cêntimos (€391.754,41). 1278 

 - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 1279 

despesas a que se referem as requisições números 1527 a 1585, 1587 a 1601, 1280 

bem como os pagamentos no montante de trezentos e sessenta e sete mil, 1281 

duzentos e oitenta e cinco euros e sessenta e um cêntimos (€516.043,43) a 1282 

que se referem as Ordens de Pagamento números, 2849 a 2866, 2867/1 a 1283 

2867/9, 2868/1, 2868/2, 2869/1, 2870 a 2910, 2911/1 a 2911/8, 2912, 2913/1 a 1284 

2913/8, 2914 a 2924, 2926 a 2988 e 2990. 1285 

III. PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 1286 

- - - - 1) JOSÉ ARTIAGA, residente na Freguesia de Nespereira:- Dirigiu-se à 1287 

reunião de Câmara com o objetivo de apresentar uma sugestão ao Município.  1288 

Deu conta ao executivo do trabalho que teve para obter da parte dos serviços 1289 

camarários a licença de utilização/habitabilidade de uma casa, propriedade da 1290 

sua mãe. Reconhece que foi de facto um processo muito complicado, 1291 

começando desde logo pela circunstância do projeto do prédio em causa ter 1292 

sido dado como “perdido” nos arquivos da autarquia. 1293 

Quanto à emissão da referida licença, fez algumas pesquisas, obteve várias 1294 

informações e pode constatar que, nos Municípios limítrofes, relativamente às 1295 

casas construídas até aos anos oitenta, apenas solicitam a certidão das 1296 

Finanças, a certidão da Conservatória, registos fotográficos, posteriormente 1297 
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realizam uma vistoria e, caso esteja em condições, é emitida a respetiva 1298 

licença de utilização. 1299 

A par disso, também tem na sua posse um parecer da CCDRC que defende 1300 

que a licença de utilização só deve ser pedida depois do RGEU entrar em 1301 

vigor, prédios construídos anteriores à vigência deste diploma não é necessário 1302 

apresentar o projeto.   1303 

Chamou a atenção do executivo para a falta de resposta dos serviços às suas 1304 

comunicações de 11 de abril e de 30 de agosto de 2021, em que questionava o 1305 

Município acerca do número inicial da licença de obras e até hoje não obteve 1306 

resposta a ambas as comunicações. 1307 

Em todo o caso, apesar de todos os constrangimentos, o seu problema já se 1308 

encontra resolvido, no entanto, em casos futuros, de outros munícipes com 1309 

problemas semelhantes, deve ser tido em consideração adotar a entrega de 1310 

elementos de uma forma mais simples, como aqueles que referiu anteriormente 1311 

e não complicarem o procedimento administrativo, pois se outros Municípios 1312 

limítrofes o fazem e facilitam não compreende porque é o que o Município de 1313 

Gouveia deve complicar. 1314 

Em jeito de conclusão, o Sr. José Artiaga entregou um documento intitulado “Já 1315 

só há pastores”, no sentido de chamar a atenção do executivo que na sua ação 1316 

deve ter em conta não só os pastores, mas também todo o sector agricultura. 1317 

Fica, portanto, ao cuidado do executivo aquilo que eventualmente possam 1318 

fazer.  1319 

Usou da palavra o Senhor Presidente da Câmara referindo que tomou em 1320 

devida nota e agradeceu as suas sugestões. Quanto ao primeiro assunto que 1321 

colocou, são questões legais em relação às quais não se pronunciou.  1322 

 - - - - 2) Francisco Ferreira, residente na Freguesia de Nespereira:- Antes 1323 

de apresentar a sua exposição, felicitou a Câmara pelas intervenções que 1324 

estão a ser feitas e que vão ser feitas no Bairro de Santo António, em 1325 

Nespereira. Reconhece que, realmente, beneficiam em muito a vida dos 1326 

moradores. 1327 
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Posto isto, dirigiu-se à reunião de Câmara na qualidade de morador e, em 1328 

representação dos seus pais que não puderam estar presentes, na Rua Vale 1329 

Covo, uma rua que faz a ligação entre a EN 17 e o centro do Bairro de Santo 1330 

António. É uma rua com algum tráfego, onde passam diariamente ambulâncias, 1331 

veículos pesados que vão abastecer o supermercado da aldeia, o veículo de 1332 

limpeza, pois não o podem fazer por outra artéria da aldeia por serem 1333 

demasiado estreitas e, portanto, é por aquela artéria que passa todo esse 1334 

trânsito e, aliás, foi por lá que passaram as máquinas que se encontram a 1335 

intervencionar aquele Bairro. É uma rua que está num avançado estado de 1336 

degradação, tal como as restantes ruas do Bairro. Mas o principal problema da 1337 

rua, para além do piso, é a questão da sua entrada junto ao cruzamento da 1338 

EN17 que já apresenta buracos com alguma profundidade. Têm sido feitas 1339 

algumas intervenções pontuais com a colocação de areia, mas com o tempo 1340 

vai-se desvanecendo, podendo causar alguns problemas nos veículos e 1341 

poderem ser chamados à responsabilidade os responsáveis por aquela via. 1342 

Por outro lado, a sinalização está mal colocada e é o único cruzamento ao 1343 

longo da EN17, com entrada para uma freguesia do concelho, que não tem 1344 

iluminação, o que o torna perigoso à noite, não identificável e, para além disso, 1345 

durante o dia, é de difícil identificação. Por exemplo, isso constata-se na 1346 

dificuldade que as transportadoras têm, pois não conseguem identificar a 1347 

entrada para a freguesia devido ao estado de degradação que esta apresenta. 1348 

Teve a oportunidade de colocar este assunto na sessão da Assembleia de 1349 

Freguesia de Nespereira, nomeadamente se a Rua Vale Covo estava inserida 1350 

na segunda fase das obras de requalificação do Bairro de Santo António e foi-1351 

lhe comunicado que não estava previsto, pois as obras vão apenas contemplar 1352 

a parte principal da rua.  1353 

Tem total desconhecimento se foi feita alguma avaliação ao estado de 1354 

degradação da rua, caso não tenha sido, solicitou que seja feita essa avaliação 1355 

e seja ponderada a necessidade de fazer ali uma intervenção tal como nas 1356 

outras artérias. Caso cheguem à conclusão que não é necessário uma 1357 
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intervenção urgente e para breve, teme que, no prazo de dois a três anos, 1358 

exista ali um grave problema e podia ser aproveitado o facto de estarem a fazer 1359 

ali uma intervenção para resolver também este problema que se pode agravar 1360 

no futuro. 1361 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que a requalificação que 1362 

agora vai ter lugar no Bairro de Santo António não inclui a Rua do Vale Covo, 1363 

contudo, vai verificar junto dos serviços o que é que pode ser feito, 1364 

nomeadamente ao nível da sinalização e iluminação. Face aos montantes, não 1365 

foi possível incluir essa rua até à EN17. Este troço terá que ficar para outra 1366 

oportunidade.  1367 

- - - - 1) Senhora Lúcia de Jesus Tenreiro Gonçalves, de Gouveia:- Dirigiu-1368 

se uma vez mais a reunião de Câmara a Sra. Lúcia Gonçalves, na qualidade 1369 

de representante do condomínio Lote 19, sito no Bairro de São Lázaro, em 1370 

Gouveia, dando conta de que o condómino proprietário da fração 2.º direito, da 1371 

janela e da porta da divisão da sala resolveu fazer uma sacada inteira e não 1372 

solicitou a devida autorização à administração do condomínio, nem à Câmara 1373 

Municipal. 1374 

Em relação a esta situação já apresentou, por escrito, várias reclamações nos 1375 

serviços da Câmara, mas, até à presente data, não obteve qualquer resposta, 1376 

apenas teve um contacto telefónico da parte do Jurista da Câmara. Inclusive, 1377 

esteve presente na reunião de Câmara de 28/03/2022, e até hoje nada foi 1378 

resolvido em relação àquela obra.  1379 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que não tem conhecimento do 1380 

assunto, na medida em que nessa reunião não estava presente. Tomou em 1381 

devida nota e vai indagar junto dos serviços e, ele próprio, entrará em contacto 1382 

com a D. Lúcia a fim de lhe dar uma resposta. 1383 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Presidente foi 1384 

declarada encerrada a reunião, pelas dezassete horas e trinta minutos, para 1385 

constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 1386 
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75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão 1387 

Executivo, nos termos do n.º 2, do mesmo artigo. 1388 
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